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VIOLÊNCIA CONTRA A MULHER: UMA REALIDADE CHOCANTE
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Resumo
Neste projeto será apresentada uma pesquisa sobre a Violência contra a Mulher, a qual será apresentada na Feira Ciência Viva- exposição cultural da UFU- Universidade Federal de Uberlândia, para os alunos de Ensino Fundamental. O tema da Feira Ciência Viva do ano de 2017 é: “A Matemática está em tudo!!!” A proposta do trabalho foi desenvolvida na Escola Municipal Sérgio de Oliveira, na cidade de Uberlândia-MG, no qual foram feitas entrevistas com alunas e funcionárias da escola. A atividade realizada teve como objetivo estudar o percentual da violência na escola e promover propostas de conscientização para a solução desse problema.
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Introdução e justificativa 
O projeto “Violência Contra a Mulher” foi realizado para apresentação na Feira de Ciências da UFU. Esse projeto foi elaborado a partir de pesquisas feitas dentro da Escola Municipal Sergio de Oliveira Marquez.

A justificativa da escolha desse tema foi por ser um problema atual, que tem aumentado suas proporções em relação ao número de casos ocorridos no Brasil e pelo mundo, apesar da criação de leis para ajudar a combater essa situação tão preocupante. Por exemplo, em agosto de 2006, foi aprovada a Lei 11.340, nomeada "Lei Maria da Penha”. Em relação a essa lei, a autora Ana Paula Schewen Gonçalves diz:

“A Lei 11.340, sancionada no último dia 07 de agosto de 2006, denominada "Lei Maria da Penha", ... trouxe modificações importantes referentes à pena, à competência para julgamento, bem como à natureza jurídica da ação penal nos crimes de lesão corporal caracterizados como violência doméstica. “(GONÇALVES e LIMA, 2006). 

Apesar das estratégias criadas para reprimir a violência doméstica e familiar contra a mulher, nesse mesmo ano, 291 mulheres foram mortas em Pernambuco e, em apenas cinco dias, com a apreensão de 13 fragrantes. (FUNDAÇÃO PERSEU ABRAMO, 2007).
Um dos grandes motivos que contribui, para que essa questão continue persistindo e acontecendo com freqüência, é o fato de muitas mulheres, jovens e adolescentes se fecharem e não buscarem ajuda, por serem os agressores os seus próprios familiares. Ainda sobre esse fato, o autor Goldemberg mostra:

“No Brasil, temos basicamente estudos dos casos denunciados nas Delegacias de Defesa da Mulher, que também têm um padrão centrado na violência doméstica, sendo o parceiro ou ex-parceiro o agressor em aproximadamente 70% das denúncias.” (GOLDEMBERG, 1989).
A violência passional, no Brasil, ocorre em grande número, em todas as classes sociais. Desse modo, ela não é crime de pobre ou de rico (MASCARENHAS, 1985). Esse tipo de delito não é praticado por pessoas ditas anormais, mas por “gente igual à gente”. Desse modo, Goldenberg (1991) salienta que é importante compreender um crime como doença psicológica e a lógica utilizada pelas políticas públicas de saúde para definir os critérios de normalidade e as estratégias de combate a esse delito tornam se temas gigantescos e complexos.
Depois de todos esses estudos, foi definida a pergunta central do projeto: Qual a abrangência e o percentual da violência da mulher em nossa escola?  

A partir daí, foi feito um questionário com alunas do 7º ao 9º ano e com funcionárias da escola, para saber qual quantidade delas haviam sofrido algum tipo de abuso, seja psicológico, verbal ou físico. Após a coleta desses dados, foi feito gráficos e para mostrado toda essa pesquisa para a comunidade na Feira de Ciências da Escola Municipal Sérgio de Oliveira, que aconteceu no mês de Agosto de 2017.

A violência contra mulher pode ser trabalhada de maneira global, utilizando as disciplinas como recursos, apresentação e discussão sobre o problema. Pensando nisso, buscou-se, também, conversar com os professores para a realização de um projeto interdisciplinar em todas as matérias. Além disso, também buscou-se pensar em ações que pudessem ajudar as pessoas violentadas a superarem o trauma e, para isso, foi pensado em propor um trabalho com a arte terapia e a arte música.

Metodologia 
O surgimento do tema para o projeto de pesquisa deu-se através de relatos de mulheres da comunidade escolar que tinham sido violentadas dentro da escola naquele mesmo dia, mostrando a importância em falar sobre esse assunto.
Depois disso, foi marcada uma reunião para definir se esse era mesmo o tema que iria ser abordado, sendo decidido que era importante a realização deste trabalho. Após isso, houve a reflexão sobre o que poderia ser realizado o trabalho sobre o assunto violência com membros da escola. Então, foi proposto aos professores algumas atividades em relação a esse tema para serem trabalhados com os alunos. 

Na Língua Portuguesa, sugerimos a criação de um texto em relação à violência por parte dos alunos.  Na disciplina de História, foi apresentada a ideia ao professor de se fazer rodas de conversas com os alunos sobre esse assunto. Em Matemática, foi proposta a utilização de estatística ligada ao assunto sobre agressões físicas e psicológicas contra a mulher. Em Geografia, optou-se por mostrar os países que possuem a maiores taxas em relação a violência contra mulher.
Também foram desenvolvidas pesquisas na escola, com o objetivo mostrar aos alunos e a comunidade a quantidade de adolescentes e mulheres da escola que já sofreram algum tipo de violência. 

Resultados e Discussão
A atividade foi realizada da seguinte forma: 

Foi feito um questionário com alunas dos 7º a 9º anos e com funcionárias da escola, para saber quantas já haviam sofrido algum tipo de violência. Juntando todos os dados da pesquisa, foi realizada uma reunião com os estudantes para transformar os resultados em porcentagem, aplicando a regra de três. Os dados foram abordados de acordo com a série e com as funcionárias da escola. Os resultados foram surpreendentes, pois a maior parte das mulheres e adolescentes entrevistadas já tinham sofrido algum tipo de assédio, tanto físico quanto psicológico.

Após isso, as informações da pesquisa foram representadas em um gráfico de pizza. O motivo de escolher fazer os gráficos dessa forma foi porque, os gráficos de pizza permitem que as pessoas tenham uma melhor visualização da proporção representada da abrangência desse problema na escola.

Além dos gráficos, foi realizado um vídeo, baseado no vídeo das meninas da CEC poli da USP, que retratava acerca de manifestações das mulheres contra a qualquer tipo de violência. O intuito disso era despertar o senso crítico para que as pessoas realmente se conscientizassem que o assédio é algo errado, desumano e que deve ser combatido. 

O projeto foi apresentado para a comunidade na Feira de Ciências da Escola Municipal Sérgio de Oliveira, no mês de Agosto. Foi explicada a relevância desse tema na atualidade, utilizando a exposição dos gráficos feitos através dos dados coletados durante a pesquisa, o vídeo feito como crítica da violência da mulher e, além de ressaltar a importância de medidas de intervenção e de campanhas de conscientização para que haja realmente uma mudança nesse panorama atual.

Foram propostas ações que pudessem auxiliar as pessoas que sofreram violência a superarem seus traumas. Mostrando as pessoas como desenho, terapia e musicoterapia, podem ser “ferramentas” auxiliadoras no reestabelecimento emocional das adolescentes e mulheres, para que quem sabe futuramente, possa haver na escola a realização de oficinas de pintura, de desenho e de músicas, para a reabilitação emocional de adolescentes e funcionárias da escola.
Conclusões
Esse projeto possibilitou uma percepção dessa triste realidade na escola onde estudamos, e uma motivação para desenvolver propostas e atividades de conscientização com a comunidade sobre como esse problema afeta a sociedade em geral.

Os resultados positivos desse trabalho foram: divulgação da abrangência desse problema, percepção da importância de não apenas conscientizar e de se trabalhar com esse tema, mas também de desenvolver projetos culturais que ajudem as pessoas que sofreram esses traumas, a se reabilitarem ao convívio social.

Essa experiência do desenvolvimento desse projeto, sem dúvida foi um grande desafio, contemplou a aquisição de conhecimentos, aprendizados e reflexões que não ficarão apenas na escola, mas que servirão por toda vida.
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